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1-INTRODUÇÃO investigações semelhantes realizadas na
região.

Com a finalidade de contribuir para
o inventário de rizóbios e endomicor-
rizas de leguminosas arbóreas e arbus-
tivas do Ceará, Brasil, os autores apre-
sentam a primeira lista das referidas
plantas que se associam simbioticamente
com aludidos microrganismos em solos
do território cearense.

O t;rabalho objetiva, outrossim, de-
terminar a área de dispersão de rizóbios
e endomicorrizas e fornecer subsídios
para o conhecimento do poder fixador
do N2 atmosférico e da capacidade de
absorção do fósforo e outros minerais
por parte das leguminosas arbóreas e
arbustivas, nativas ou introduzidas no Es-
tado do Ceará, sobretudo as de maior
importância econômica, como as forra-
geiras e as produtoras de material ener-
gético e madeira para diversos fins.
A pequisa é pioneira, não se dispondo

de referências bibliográficas relativas a

2 - MATERIAL E M~TODOS

Os ensaios foram conduzidos em
sacos de polietileno, sob condições de
casa-de-vegetação, no Centro de Ciên-
cias Agrárias da Universidade Federal do
Ceará, campus do Pici, Fort.aleza, Ceará.

Foram utilizadas amostras de solos
Goletadas em 13 localidades, abrangendo
o litoral, serras e sertões do Ceará e se-
mentes de 40 espécies de leguminosas
nativas ou introduzidas no território
cearense, pe porte subarbustivo até ar-
bóreo e pertencentes às subfam íl ias das
papilioídeas, mimosoídeas e caesalpi-
nioídeas.

Todas as sementes usadas, perten-
centes à coleção do laboratório de mi-
crobiologia do Solo do Departamento
de Engenharia Agrícola e Edafologia do
Centro de Ciências Agrárias da Univer-
sidade Federal do Ceará foram escari-
ficadas quimicamente pelo ácido sul-
fúrico e esterilizadas com hipoclorito
de sódio a 0,5%, durante 10 minutos.

Utilizaram-se amostras de solo cole-
tadas no campus do Pici, da UFC, situa-
do em Fortaleza (litoral) e nos muni-
cípios de Aracoiaba, Itapajé, São Gon-
calo do Amarante, Sobral, Pentecoste e

* Trabalho realizado com apoio do Convênio
Fixação Biológica do Nitrogênio em
Plantas de Interesse Econômico do Nor.
deste (CNPq!FCPC!UFC).

** Professores do Centro de Ciências Agrárias
da UFC (60.000 - Fortaleza. - Ce), Pesqui.
sadores do CNPq.

*** Eng.OAgr.O contratado pelo Convênio.

45Ciên. Agron., Fortaleza,15 (1/2): pág. 45-52. Dezembro, .9~



com resultado negativo quanto à nodula-
ção e infecção por fungos formadores
de microrrizas vesicular-arbusculares fato
que indica a necessidade de inoculação
com rizóbios e/ou fungos selecionados.

Nas 40 espécies estudadas, culti-
vadas em solo de Fortaleza observou-se
elevada incidência de endomicorrizas,.
da ordem de 77,5% enquanto o percen-
tual de plantas noduladas foi apenas de
40,0%. As plantas da subfamílra das
Caesalpinioidea não nodularam, mas
apresentaram-se microrrizadas, salvo
Cassia occidenta/is (fedegoso), (Quadro
IV).

Uruburetama (sertão) e nas serras de
Baturité, I biapaba e Maranguape.

Nos ensaios com solo de Forta-
leza empregaram-se amostras de um
podzólico bruno acinzentado, Série
Pici (Lima et. alii, 1974), não esterili-
zado, à razão de 5 kg por saco plástico,
contendo 2 plantas, e irrigadas com água
de poço profundo. Todos os demais fo-
ram implantados em sacos de polieti-
leno contendo 2 kg de uma mistura de.
areia de rio, solo arenoso e barro, nas
proporções de 20/70/10, respectiva-
mente, previamente esterilizada pelo
vapor d'água sob pressão e inoculada
com 100 9 de uma amostra de solo pro-
cedente das diferentes regiões acima alu-
didas. Tais ensaios foram adubados com
a solução de Hewitt (1966), desprovida
de N, e regadas com água esterilizada,
conforme a necessidade das plantas.

A eficiência fixadora dos nódulos
foi definida tendo em vista principal-
mente seu teor em leghemoglobina,
avaliado pela intensidade da coloração
rósea de seu interior, além de observa-
ções relativas ao desenvolvimemto das
plantas e cor das folhas.

Na pesquisa de fungos formadores
de endomicorrizas observou-se a pre-
sença de micélio e vesículas ou arbús-
cu los nas ra ízes, empregando-se a téc-
nica de coloração preconizada por
Phillips & Haymann (1970).

Quanto à denominação vulgar e in-
formação sobre o porte das legumino-
sas estudadas recorreu-se a Braga (1960).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados são apresentados nos
Quadros I a IV, encontrando-se relacio-
nados nos três primeiros as leguminosas
e os solos utilizados como inoculante,
com as respectivas microrregiões homo-
gêneas para conhecimento da dispersão
dos microssimbiontes rizóbios e fungos
endomocorrízicos. No Quadro IV dis-
criminam-se as plantas testadas em solos
de diferentes microrregiões homogêneas

A ocorrência de plantas portado-
ras apenas de micorrizas vesicular-ar-
busculares (Quadro 111) foi de 47,5%
das 40 examinadas, enquanto os percen-
tuais de plantas simultaneamente mi-
corrizadas e noduladas (Quadro I), des-
titu ídas de nódulos e endomicorrizas
(Quadro IV) ou apenas noduladas (Qua-
dro 11) foram de 30%, "12,5% e 10%
respectivamente.

Com relação às espécies inoculadas
com solo coletado fora do município
de Fortaleza e, em número de 11, as
quais foram irrigadas com a solução nu-
tritiva de Hewitt (1966), sem N mas
com P solúvel, verificou-se sensível
queda no número de indivíduos mi-
corrizados, comparados com as mesmas
espécies cultivadas em solo Pici, de For-
taleza, as quais não receberam P splú-
velo A tal fenômeno pode ter contri-
tribu í do o efeito desfavorável desta
forma de fósforo sobre a formação de
endomicorrizas (Quadro V e VI), con-
vindo ressaltar aqui ter sido demons-
trado por Daft & N icolson (1969) que
elevados níveis de P no solo chegam a
reduzir a infecção dos fungos de endo-
micorrizas às plantas, bem como sua
esporulação.

Vale, por fim, assinalar que a fre-
qüente associação de bactérias fixadoras
do gênero, Rhizobium e fungos produ-
tores de endomicorrizas em numero-
sas espéceis de plantas constitui fator
relevante no seu desenvolvimento nas
condições de carência de I nitrogênio,
fósforo e outros minerais, tão comuns
nO$ solos do Ceará e do Nordeste.
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QUADRO I

Leguminosas Arbóreas e Arbustivas do Ceará Portadoras Simultaneamente de Endomicorrizas e Nódulos
Eficientes Produzidos por Rizóbios, com a Indicação dos Locais de Ocorrência dos Microssimbiontes.

Fortaleza, Ceará, janeiro 1980 - dezembro 1982.

Leguminosa Sub-

fam.

M

M

Procedência do solo
utilizado como inoculante

Microrregião
homogêneaPorte

Arvore
Arbusto

Albizzia lebbek (L.) Benth. - ébano oriental
Oesmanthus Virgatus Willd. -Jureminha

4
4
3
7
3
8

10
4
4

P
M

Arbusto
Árvore

Fortaleza, Série Pici, Ce.
Fortaleza, Série Pici, Ce.
Serra de Urubu reta ma, Ce.
Serra da Ibiapaba, Ce.
Uruburetama, Ce.
Sobral, Ce.
Aracoiaba, Ce
Fortaleza, Série Pici, Ce.
Fortaleza, Série Pici, Ce.

Arvore
Arvoreta

Indigofera suffruticosa Mill. - anil
Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit. cv. Peru

- leucena
Lonchocarpus sericeus H. B. K. - ingazeira
Mimosa acutistipula Benth. - jurema preta

P
M

4
4
7
3

10
3
8
3
4
7
4
3
3
3

10
3
4

Mimosa caesalpiniaefolia Benth. - sabiá M Arvoreta

Fortaleza, Série Pici, Ce.
Fortaleza, Série Pici, Ce.
Serra da Ibiapaba, Ce.
Serra de Uruburetama, Ce.
Aracoiaba, Ce.
Pentecoste, Ce.
Sobral, Ce.
Uruburetama, Ce.
Fortaleza, Série Pici, Ce.
Serra da Ibiapaba, Ce.
Serra de Maranguape, Ce.
Serra de Uruburetama, Ce.
Itapagé, Ce.
Pentecoste, Ce.
Aracoiaba, Ce.
São Gonçalo do Amarante, Ce.
Fortaleza, Série Pici, Ce.M ArvoretaPiptadenia stipulacea (Benth.) Ducke -

jurema branca
Pithecolobium cauliflorum Benth. - canaf(s-

tula de lagoa
P. multiflorum Benth. - canaf(stula de boi

M Fortaleza, Série Pici, Ce.Arbusto 4

ÁrvoreM 4
7
4
8
3
3
4
4

10
10
3
8

Fortaleza, Série Pici, Ce.
Serra da Ibiapaba, Ce.
Serra de Maranguape, Ce.
Sobral, Ce.
Pentecoste, Ce.
São Gorlçalo do Amarante, Ce.
Fortaleza, Série Pici, Ce.
Fortaleza, Série Pici, Ce.
Serra de Baturité, Ce.
Aracoiaba, Ce.
Pentecoste, Ce.
Sobra I, Ce.

Arvore
Arvore

Pithecellobium dulce Benth. - groselha
Prosopis juliflora OC. - algaroba

M
M
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QUADRO II

Leguminosas Arbóreas e Arbustivas do Ceará Portadoras de Nódulos Eficientes Produzidos por Rizóbios
e Sem Endomicorrizas, com Indicação dos Locais de Ocorrência das Bactérias Simbiontes.

Fortaleza, Ceará, janeiro 1980 - dezembro 1982.

Procedência do solo Microrregião
Leguminosa utilizado como inoculante homogênea

Anadenanthera macrocarpa (Benth.) Brenan M rvore Fortaleza, Série Pici, Ce. 4
- angico Serra da Ibiapaba, Ce. 7

Serra de Maranguape, Ce. 4
Serra de Uruburetama, Ce. 3
Aracoiaba, Ce. 10
Itapajé, Ce. 3
Sobral, Ce. 8
Uruburetama, Ce. 3

Crotalaria retusa L. - amendoim bravo P Subarbusto Fortaleza, Série Pici, Ce. 4

Desmanthus virgatus Willd. - jureminha M Arbusto Serra de Baturité, Ce. 10

Itapajé, Ce. 3
Pentecoste, Ce. 3
São Gonçalo do Amarante, Ce. 3

Mimosa acutistipula Benth. - Jurema preta M Arvoreta Serra da Ibiapaba, Ce. 7

Serra de Maranguape, Ce. 4
Itapajé, Ce. "' 3
São Gonçalo do Amarante, Ce. 3

Mimosa caesalpiniaefolia Benth. - sabiá M Arvoreta Serra da Ibiapaba, Ce. 7

São Gonçalo do Amarante, Ce. 3
Uruburetama, Ce. 3

M. malacocentra Mart. - calumbi M Arvoreta Fortaleza, Série Pici, Ce. 4

Piptadenia viridifolia (Kunth.) Benth. M Arvore Fortaleza, Série Pici, Ce. 4
-surucucu

Pithecolobium multiflorum Benth. - canafís-
tula de boi

Prosopis juliflora OC. - algaroba

ArvoreM Serra de Maranguape, Ce. 4

ArvoreM 7
4
3
3
3
3

Serra da Ibiapaba, Ce.
Serra de Maranguape, Ce.
Serra de Uruburetama, Ce.
Itapajé, Ce.
Pentecoste, Ce.
São Gonçalo do Amarante, Ce
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QUADRO 11I

Leguminosas Arbóreas e Arbustivas do Ceará com Endomicorrizas e Sem Nódulos Eficientes Produzidos por
Rizóbios, com a Indicação dos Locais de Ocorrência dos Fungos Simbiontes.

Fortaleza, Ceará, janeiro 1980 - dezembro 1982.

Microrregião
homogênea

--

Sub-
farn.

Procedência do solo
utilizado como inoculanteeguminosa Porte

Arvore Fortaleza, Série Pici. Ce.
Arbusto Fortaleza, Série Pici. Ce.
Arvoreta Fortaleza, Série Pici, Ce.
Arbusto Serra da Ibiapaba, Ce.

Serra de Maranguape, Ce
Serra de Baturité, Ce.
Itapagé, Ce
Uruburetama, Ce
Pentecoste, Ce

Arbusto Fortaleza, Série Pici, Ce
Arvore Fortaleza, Série Pici, Ce
Arvore Fortaleza, Série Pici, Ce
Arvoreta Fortaleza, Série Pici, Ce.
Subarbusto Fortaleza, Série Pici, Ce.
Arvore Fortaleza, Série Pici, Ce.
Arbusto Fortaleza, Série Pici, Ce.
Arbusto Fortaleza, Série Pici, Ce.
Arbusto Fortaleza, Série Pici, Ce.
Arvoreta Fortaleza, Série Pici, Ce.
Arvoreta Fortaleza, Série Pici, Ce.

Pentecoste, Ce.
Itapagé, Ce.

Arvore Fortaleza, Série Pici, Ce.
Arvore Fortaleza, Série Pici, Ce.

4
4
4
7
4

10
3
3
3
4

4

4

4

4

4

4

4

4

4

4
3
3

4

4

c
c
c
c

Adenanthera pavonina L. - carolina
Bauhinia heterandra Benth. - morará branco
B. macrostachya Benth. - mororó sem espinho
Bauhinia sp. - moror6

M
C
C
C
C
C
C
C
C
C
C

Callíandra surínamensís Benth. - caliandra
Cassía grandís L. - canafístula
C. fístula - canafístula verdadeira
C. multíjuga Rich. - acácia
C. pudíbunda Mart. - acácia

C. síamea LalT\.
C. serícea Sw. - mata pasto peludo
Cassía splendens Vogo - besouro
C. fora L. - mata pasto
Caesalpínía bracteosa Tul. - catingueira
C. ferrea cearensís Hub. - jucá

Delonix regia (Boj.) Ret. - flambuaiã
Enterolobium contortisiliquum Morong- timbaúba

Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit.
cv. Peru - leucena

Mimosa acutistipula Benth. - jurema preta
M. caesalpiniaefolia Benth. - sabiá

C
M

Arvore 3Itapagé, Ce.M

10
10
13
8
4
4

10
7
3

10
4

M
M

Arvoreta
Arvoreta

Serra de Baturité, Ce.
Serra de Baturité, Ce.
Quixadá, Ce.
Sobral, Ce.
Fortaleza, Série Pici, Ce.
Fortaleza, Série Pici, Ce.
Serra de Baturité, Ce.
Serra da Ibiapaba, Ce.
Itapagé, Ce.
Aracoiaba, Ce.
Fortaleza, Série Pici

M
C
M

Arbusto
Arbusto
Arvore

M. rodostachya Benth.
Parkinsonia aculeata L. - turco
Pithecolobium multiflorum Benth. - canafís-

tula de boi

ArvoreTamarindus indicus L. - tamarindo c
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QUADRO IV

Leguminosas Arbóreas e Arbustivas do Ceará Desprovidas de Endomicorrizas e de Nódulos Eficientes
Produzidos por Rizóbios, com a Indicação dos Locais Pesquisados.

Fortaleza, Ceará, janeiro 1980 - dezembro de 1982.

Amburana cearensis (Fr. Ali.) Ac. Smith.
- cumaru

Anadenanthera macrocarpa (Benth.) Brenan
- angico

Fortaleza, Série Pici, Ce 4

Arvore Serra da Ibiapaba, Ce.M

c 3
10
3
3
8
7

10
4
3
7

10
4
3
4
7
3
4
8
3

10
3
4
7
4

10
3
3
3
3
3
7
3
3
3
4

Bauhinia sp. - moror6 Arbusto

Caesalpinia ferrea cearensis Hub. - jucá c Arvoreta

ArvoreCassia fistula L. - canafístula verdadeira c

C
M

Arbusto
Arbusto

C. occidentalis L. - fedegoso
Desmanthus virgatus Willd. - jureminha

Mimosa caesalpiniaefolia Benth. - sabiá M Arvoreta

Arvore
Arbusto

Parkia platycephala Benth. - visgueiro
Parkinsonia aculeata L. - turco

M
C

ArvorePithecolobium multiflorum Benth. - canaf(s-
tula de boi

M

ArvorePithecolobium saman Jack varo acutifolium
Benth. - bordão de velho

P. trapezifolium (Vahl.) Benth. - ingazeira
Prosopis juliflora OC. - algaroba

M

Serra de Uruburetama, Ce.
Aracoiaba, Ce.
Pentecoste, Ce.
São Gonçalo do Amarante, Ce.
Sobral, Ce.
Serra da Ibiapaba, Ce.
Serra de Baturité, Ce.
Serra de Maranguape, Ce.
Serra de Uruburetama, Ce.
Serra da Ibiapaba, Ce.
Serra de Baturité, Ce.
Serra de Maranguape, Ce.
Serra de Uruburetama, Ce.
Fortaleza, Série Pici, Ce.
Serra da Ibiapaba, Ce.
São Gonçalo do Amarante, Ce.
Fortaleza, Série Pici, Ce.
Sobral, Ce.
Itapagé. Ce.
Aracoiaba, Ce.
Pentecoste, Ce.
Fortaleza, Série Pici, Ce.
Serra da Ibiapaba, Ce.
Serra de Maranguape, Ce.
Serra de Baturité, Ce.
Serra de Uruburetama, Ce.
Itapagé, Ce.
Uruburetama, Ce.
Pentecoste, Ce.
São Gonçalo do Amarante, Ce.
Serra da Ibiapaba, Ce.
Serra de Uruburetama, Ce.
Uruburetama, Ce.
Pentecoste, Ce.
Fortaleza, Série Pici, Ce.

Arvore

Arvore

M
M

Fortaleza, Série Pici, Ce.
Serra da Ibiapaba, Ce.
Uruburetama, Ce.

4
7
3
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QUADRO VI

Loguminosa. Arbóre.. e A~u.tiv.. Inoculadas com Solo. do Se do EStado do Ceer6, para EStudo de D;,perslo de Rízób;OI e/ou Endomicorriz.,
Fo"ele... Cear6, Br.,;!, 1980/82
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culated whit soil samples collected
from cultivated lands and soils covered
by natural vegetation from eleven dif-
ferent localities in the State. The legu-
mes species cultivated in a soil from
litoral exhibited a higher incidence
of VA mycorrhiza (70%) than the in-
cidence of nodules (40%) of the exami-
ned plants. No nodulation was showed
by plants of the Caesalpiniodeae sub-
family but they were mycorrhizal,
except for only one species. Plants
with both nodules and V A - mycorrhi-
zal infection frequently appeared, many
plants have showed either nodules or
VA - mycorrhizal and some plants
showed no infection.

4- CONCLUSOES

E alta a potencial idade de fixação
do N2 atmosférico e do aproveitamen-
to de outros nutrientes, especialmente
fósforo, por parte de leguminosas ar-
bóreas e arbustivas do Ceará e do Nor-
deste, em virtude de sua associação
simbiótica com bactérias do gênero
Rhizobium e/ou fungos formadores de
endomicorrizas.

É elevada a ocorrência da associa-
ção leguminosas-fungos endomicorrízi-
cos, abrangendo as três subfamílias-
Mimosoideae, Cesalpinnioideae e Papilio.
noideae - bem como da simbiose de
espécie de Mimosiodeae e Papilionoideae
~om bactérias do gênero Rhizobium, e
em diversos solos de diferentes micror-
regiões homogêneas do Ceará não
se verifica a tríplice simbiose legumino-
sas-rizóbios-endomicorrizas ou simples-
mente a associação dupla da planta com
um dos microssimbiontes citados, em-
bora seja o macrossimbionte ~uscetível
a tais associações, o que justifica a prá-
tica da inoculação articicial de rizóbios
e/ou micorrizas vesicular:'arbusculares.
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